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Resumo
O presente artigo se propõe a investigar os sentidos das celebrações católicas para senhores do município de Limoeiro do Norte entre as décadas de 1950- 1960. O período delimitado corresponde àquele no qual a população vivia, basicamente, restrita ao ambiente rural e agrícola, cuja sociabilidade ficava limitada aos eventos religiosos, percebidos, também, como ocasiões de diversão. Deste modo, ao averiguar as experiências e memórias de pessoas comuns a respeito de suas vivências religiosas católica podemos verificar diferentes sentidos atribuídos à Missa de outrora, apresentada tanto como uma forma de romper com o cotidiano vivenciado nas localidades distantes, como um ato de devoção ou como o cumprimento de uma obrigação. Os fiéis compreendem sua vivência religiosa como uma relação permeada por sentimentos e significados, mediante isso, falam apaixonadamente das vivências anteriores e que não se fazem mais possíveis no presente, ou mesmo, buscam justificativas, supostamente concretas, para as novas formas de viver o religioso, distanciado do modo ao qual estavam habituados em seu passado.
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Introdução
[bookmark: _GoBack]Conforme Raymond Willians, derivado do latim colere, o termo cultura foi introduzido no idioma inglês com o sentido de habitar, cultuar e cultivar (cuidados com a terra e animais). No século XVI, por seu turno, o sentido de cultivar atribuído ao termo cultura estendeu-se aos cuidados do espírito e das faculdades mentais. “No século XVIII, ao lado da palavra civilização, cultura começou a designar um processo geral de progresso intelectual e espiritual, tanto individual como social, mas arraigado ao desenvolvimento humano da civilização europeia” (TAVARES, 2008, pág. 12).
Cultura e civilização estavam, nesse momento, intimamente imbricadas, contudo, a expansão do modo de produção capitalista no decorrer do século XIX começou a dar indícios de que a apregoada civilização e suas benesses não eram tão belas assim, levando, inclusive à degeneração humana. É nesse momento que ocorre uma espécie de cisão entre ambos os termos, e cultura passa designar, sobretudo, o avanço interior dos indivíduos, estando assim, ligado “às artes, religião, instituições, práticas e valores distintos e às vezes até opostos à civilização e à sociedade” (TAVARES, 2008, pág. 13).
Para além da historicidade do termo, Williams destaca o conceito de Cultura (em) comum, por meio do qual defende que, não obstante a cultura não seja semelhante para todos, todos a detém e a produzem. Ele não fala em adaptação cultural, ou que determinada cultura seja estendida a grupos distintos, mas antes, prevê que a cultura comum implica na percepção da existência das diferenças, já que todos são produtores.
Não existe uma classe específica, ou um grupo de homens, que seja envolvido na criação de significados e valores, seja em um sentido geral, seja especificamente em arte e crença. Essa criação não pode ser restrita a uma minoria, ainda que talentosa, e na prática não foi de fato restrita: os significados de uma forma particular de vida de um povo em um momento particular pareciam provir do conjunto de sua existência comum e sua complexa articulação coletiva (WILLIANS, 2015, pág. 53).
Isso significa dizer que os valores de um determinado grupo não podem ser, simplesmente, estendidos para os demais grupos humanos, cujas experiências vividas não compartilham aspectos semelhantes. Cultura comum, defendida pelo autor, consiste na garantia efetiva de que todos, independentemente da conjuntura na qual se encontram inseridos, sejam concebidos como produtores de cultura. Resultando, deste modo, em um todo formado por partes diferentes, e não num conjunto de práticas, valores e sentidos homogêneos.
“[...] mais diversas elaborações humanas são cultura na medida em que fazem parte do modo geral de vida e são elas mesmas que nos fazem entender essas elaborações” (TAVARES, 2008, pág. 24).
Essa compreensão de Cultura enquanto um produto social múltiplo é de grande importância para os estudos que buscam compreender a sociedade em sua complexidade, o que, segundo E. P. Thompson, não se faz possível quando feito, tão somente, a partir de um suporte conceitual, desvinculado da investigação empírica. 
O pensamento thompsoniano enfatiza que conceitos rígidos, engessados e desconectados do tempo não se adequam à percepção da fluidez das ações humanas.  Como bem enfatiza no Intervalo: a Lógica histórica do livro A Miséria da Teoria ou um planetário de erros, o discurso produzido pelo historiador é construído mediante a articulação entre conceitos e evidências do real. 
A história não é uma fábrica para a manufatura da Grande Teoria como um Concorde do ar global; também não é uma linha de montagem para a produção em série de pequenas teorias. Tampouco é uma gigantesca estação experimental na qual as teorias de manufatura estrangeira possam ser ‘aplicadas’, ‘testadas’ e ‘confirmadas’ (THOMPSON, 1981b, pág. 57).
Dentre as categorias teóricas estruturalistas que Thompson tece grandes críticas é a Classe social. Para o historiador inglês, a formação desta consiste em “fenômenos da experiência social e histórica. Os verdadeiros artífices da história são as experiências e memórias praticadas por pessoas comuns” (MORRAES, MULLER, 2003, pág. 5).
Fica esclarecido, desse modo, que Cultura e experiência mantêm uma forte conexão entre si. Assim, partindo do entendimento dessas, podemos começar a adentrar ao campo de investigação a que esse artigo se propõe: os sentidos das celebrações católicas para senhores do município de Limoeiro do Norte entre as décadas de 1950- 1960. Ou seja, importa-nos averiguar aqui as experiências e memórias de pessoas comuns que digam respeito sobre suas vivências religiosas, aspecto relevante dentro do campo cultural. No caso específico deste artigo, daremos ênfase à vivência Católica, marcadamente presente em terras brasileiras desde os tempos coloniais. 

Entre ritos e sentidos: Celebrações Católicas no “Limoeiro da Igreja”[footnoteRef:2]  [2:  Expressão em referência à obra O Limoeiro da Igreja. A história de Limoeiro a partir dos seus párocos, escrita pelo Padre João Olímpio Castelo Branco, atual pároco da Paróquia Sagrado Coração de Jesus, no Distrito de Flores, município de Russas.] 

A Igreja ocupou, sobretudo nas cidades sertanejas, lugar de destaque, influenciando, de maneira direta, as relações sociais e de poder político-econômico. Em meados do século XX, na cidade de Limoeiro do Norte, Monsenhor Otávio de Alencar Santiago e Dom Aureliano Matos eram as mais proeminentes figuras a exercerem destacada influência na sociedade local. O bispo Aureliano assumira, ele próprio, a tríplice missão de ensinar, santificar e governar, contando com a aliança estabelecida com a elite local, enriquecida pela comercialização da cera de carnaúba, e, também, ou mesmo, com políticos de expressão no cenário estadual.
Nesse contexto, a população vivia, basicamente, restrita ao ambiente rural e agrícola, cuja sociabilidade ficava limitada aos eventos religiosos, percebidos, também, como ocasiões de diversão. Freire (2010), ao se referir ao período colonial, destaca que o isolamento das vilas e a inexistência de diversões profanas faziam com que o único elemento capaz de romper com a rotina cotidiana fossem as festividades da Igreja, que ganhavam contornos de sociabilidade. Esta afirmação é reforçada por Maria Clara Tomaz Machado, para a qual:
As festas e manifestações religiosas constituíam uma forma de reunião social, verdadeira expressão comunitária, sobretudo nas regiões rurais (...). O sagrado e o profano andavam unidos e juntos. As procissões e festas religiosas quebravam a monotonia e a rotina diária, sendo muitas vezes uma das poucas oportunidades para o povo se distrair e divertir (MACHADO, 2000, apud, ANDRADE, 2004, p. 52). 
Este aspecto ficou bastante evidente nos relatos dos fiéis, tais como Maria de Lourdes Nogueira, que, quando jovem, morava na comunidade rural Sítio Danças[footnoteRef:3]. Ao ser interrogada sobre as idas à Missa, ela responde:  [3:  Há 13 Km de distância do centro da cidade,] 

Ia sempre! Mamãe gostava muito de rezar. Papai ia a essas festas, pra Missa, que festa ninguém nem pensava em ir, festa dançante... Que hoje em dia, Missa num é festa. Primeiramente, nossas festas era a Festa da Padroeira, era o Natal, Noite de ano, que era as festas que a gente ia[footnoteRef:4].  [4:  Trecho da entrevista concedida por Maria de Lourdes Nogueira, 71 anos. Entrevista realizada no dia 23 de setembro de 2013.] 

Para além de “festa”, as missas também apresentavam outro sentido, como foi ressaltado na fala de Maria de Lourdes de Freitas. Em seu depoimento a fiel destacou o aspecto dogmático da Missa de domingo, que deve, ainda hoje, segunda ela, ser considerado um ato de compromisso cristão para além de uma expressão de fé: “é missa de obrigação, pra todo católico. Num é Missa de religião não! Você tem é a obrigação de assistir a Missa de domingo. É dever, né?! É uma Missa de respeito a si mesmo”[footnoteRef:5].  [5:  Trecho da entrevista concedida por Maria de Lourdes de Freitas, 76 anos. Entrevista realizada no dia 17 de março de 2014.] 

Confrontando os dois fragmentos de entrevistas acima, podemos verificar diferentes sentidos atribuídos à Missa, apresentada tanto como uma forma de romper com o cotidiano vivenciado nas localidades distantes, como um ato de devoção ou como o cumprimento de uma obrigação, no caso da Missa dominical. Maria Vidal Guerreiro acrescenta ainda que as idas à Missa era o momento no qual os namoros juvenis tornavam-se possíveis, já que, diante de sua educação rigorosa, os passeios eram proibidos, lhe sendo permitidos apenas frequentar as celebrações realizadas na Igreja matriz da cidade. 
Além das missas, especialmente aquelas realizadas aos domingos, devia-se à Igreja Católica a “agitação” na cidade promovida pelas festas dos dias de santo, evento de destaque no calendário anual daquela.
Sobre isso, Raimunda Costa Filha diz:
[...] era muito comemorada as festas dos santos, não era como agora! São Sebastião, que é 20 de janeiro, Santo Antônio, São Miguel, que é esse que tá sendo comemorado, que ele tem uma capela vizinha ao Palácio, era muita gente, dava muita gente, agora a capela tá é fechada. Pois é, eram muitas comemorações. Depois que o primeiro bispo morreu, já foi diminuindo aquelas comemorações, assim, de comemorar o dia dos santos. Na época de Dom Aureliano era mais forte; ele morreu em 67. Ai depois dele mesmo entrou outro Bispo, mas, num era assim. Foi diminuindo muito as comemorações dos dias santo, já foi fracassando mais, diminuindo mais a devoção[footnoteRef:6]. [6:  Trecho da entrevista concedida por Raimunda Costa Filha, 66 anos. Entrevista realizada no dia 23 de setembro de 2013.] 

Em seu depoimento a fiel enfatizou sua compreensão de mundo, atribuindo sentimentos nostálgicos aos festejos dos Santos, para a qual, no passado, eram realizados com maior fervor, fato justificado pela ausência de Dom Aureliano Matos, depois que este fora substituído por Dom José Freire Falcão. José Paulino Filho, por sua vez, destaca que a maior procissão da cidade era a da padroeira Nossa Senhora da Imaculada Conceição, atribuindo o declínio de sua vibração ao afastamento de Monsenhor Otávio, o então Pároco substituído por Monsenhor Diomedes, em 1964. 
Raimunda Costa acrescenta que atualmente apenas a procissão do Corpus Christi permanece no calendário dos festejos católicos da cidade, contudo, a mesma não é mais como em tempos passados, quando as irmandades[footnoteRef:7] Filhas de Maria e Irmãos Marianos, ambas com vestes brancas e portando uma fita colorida no pescoço, caminhavam nas primeiras fileiras.  [7:  Confrarias e associações leigas consistiam numa modalidade de agrupamento social que remetia ao século XIII em Portugal, sendo posteriormente trazidas para a Colônia, onde constituiu-se num espaço de distinção e ascensão social. Entretanto, com a Romanização do catolicismo no Brasil, estas se tornaram alvo de críticas por parte da Igreja, que empenhou- se no seu progressivo desmantelamento e substituição pelas associações comandadas pelo clero. As Associações pias das Filhas de Maria, do Apostolado da Oração, dos Vicentinos estavam diretamente tutelada por um sacerdote, contudo, ainda mantinha o caráter de distinção das confrarias combatidas (ANDRADE, 2004).] 

Conforme o relato de Maria de Lourdes Freitas, as procissões católicas no Limoeiro de outrora se organizavam em filas, nas quais homens e mulheres não ficavam juntos. Havia ainda uma subdivisão, pois as moças que compunham as irmandades religiosas tinham lugar certo nas fileiras da frente, como recordou seu Zé Paulino.
 Eu como era da procissão, eu gostava mais quando era feito as filas [...] Ai começou a se misturar, num teve mais assim, aquela turma separada, ninguém mais se separava, fica todo mundo livre. Era do Cristo pra traz, como é, do santo pra traz, ninguém ia na frente, só o padre, e o seminarista, que ficava à frente na procissão, e o pessoal era do santo pra traz.[footnoteRef:8] [8:  Trecho da entrevista concedida por Maria de Lourdes Freitas, 76 anos.  Entrevista realizada em 17 de março de 2014. ] 

As filas reproduziam uma hierarquia entre os sujeitos participantes, representando um momento de distinção social. Figurar nas fileiras da frente, na ala da Filhas de Maria, era algo bastante significativo para Maria de Lourdes Freitas, afinal de contas, ser uma Filha de Maria em Limoeiro do Norte, nessa época, era demonstrativo de que a moça seguia todos os preceitos da moral cristã, e consequentemente, era uma jovem de “boa conduta”, um “exemplo a ser seguido”. 
[...] as pessoas não experimentam sua própria experiência apenas como idéias, no âmbito do pensamento e de seus procedimentos, ou (como supõe alguns teóricos) como instinto proletário etc. Elas também experimentam sua experiência como sentimento e lidam com esses sentimentos na cultura, como normas, obrigações familiares e de parentesco, e reciprocidades, como valores ou (através de formas mais elaboradas) na arte ou nas convicções religiosas (THOMPSON, 1981a, pág. 189).
Os fiéis entrevistados compreendem sua vivência religiosa como uma relação permeada por sentimentos e significados. Sua experiência no interior da tradição católica do Limoeiro do Norte de outrora influencia diretamente a sua concepção de mundo e os seus valores, colocados em prática em seu dia-a-dia. “Os valores não são ‘pensados’, nem ‘chamados’; são vividos” (THOMPSON, 1981a, pág. 194). Diante disso, falam apaixonadamente das vivências anteriores que não se fazem mais possíveis no presente, ou buscam justificativas, supostamente concretas para as novas formas de viver o religioso, distanciado do modo ao qual estavam habituados em seu passado.
A memória é um fenômeno seletivo guiado pelas vivências e subjetividades individuais. Dessa forma, cada um dos personagens que compõe este trabalho apresentou-nos a sua experiência, a sua subjetividade, o modo como relaciona passado e presente.
Os sentidos atribuídos ao fluxo da história são decorrentes das experiências vividas por cada um dos sujeitos, o que consiste no alimento do discurso produzido pelo historiador. Este deve está sempre atento ao fato de que, mesmo quando se trata de mudanças institucionais, lá está presente a ação humana, como no caso, por exemplo, da Igreja Católica, essa que em escala local, por tempos, praticamente monopolizou a promoção dos momentos de sociabilidades da população. 
As mudanças percebidas pelos fiéis em torno dos festejos católicos não se deram ao acaso, ou tão somente por vontade ou falta de vontade deste ou daquele sacerdote. Isso resulta do fato de que “as Igrejas são espaços de organização das religiosidades, das maneiras de viver as relações com o divino, e são também, conjunturas nas sociedades, são adaptações construídas temporalmente” (SILVA, 2008, pág. 74). Adaptar-se às conjunturas sociais é adequar-se à dinâmica humana do momento em que se vive, de acordo com os princípios do clero, de seus representantes, o que historicamente ocorre na Igreja Católica por meio de Concílios Ecumênicos[footnoteRef:9].  [9:  Concílio é um evento que reúne os Bispos de todo o mundo sob a convocação do Papa, no qual se discute a garantia da promoção e defesa da fé da Igreja. O número total de Concílios da Cristandade soma um total de 21 já realizados, sendo eles: Nicéia (325), Constantinopla I (381), Éfeso (431), Caldedônia (451), Constantinopla II (553), Constantinopla III (680-681), Niceia II (787), Constantinopla IV (869-870), Latrão I (1123), Latrão II (1139), Latrão III (1179), Latrão IV (1215), Lyon I (1245), Lyon II (1274), Viena-França (1311-312), Constança (1414-1418), Basileia-Ferrara-Florença (1437-1442), Latrão V (1512-1517), Trento (1545-1563), Vaticano I (1869-1870), Vaticano II (1962-1965).  ] 

Dentre estes, destaca-se aqui o Concílio do Vaticano II. Convocado pelo papa recém-eleito, João XXIII, no ano de 1959 e oficializado em 1961, o Concílio do Vaticano II foi um evento no qual se propôs discutir a renovação da Instituição Católica, com vistas a aproximá-la da sociedade, tornando-a mais atuante no mundo moderno. O maior evento da cristandade realizado no século XX, mais precisamente entre os anos de 1962 e 1965 representou um esforço da ala progressista da Igreja.
Pode-se dizer que o evento foi o palco no qual se encontraram aquelas correntes de pensamento teológico que nas últimas décadas haviam levado a sério os ‘sinais dos tempos’, procurando interpretar as novas ‘realidades terrena’ que emergiam do mundo contemporâneo à luz da revelação cristã (PEREIRA, 2013, pág. 59).
Nessa tentativa de tornar a instituição mais “moderna” e “renovada” uma série de documentos foi elaborada, sendo a Constituição Dogmática Sacrosantum Concilium, a primeira a ser publicada, em 22 de novembro de 1963.
De acordo com as proposições da Constituição Sacrosantum Concilium, o que mudou na celebração foi basicamente: a adaptação do culto da Igreja às realidades locais, sobretudo em países de missão; o emprego de línguas vernáculas (desobrigação do uso do Latim); a concelebração, destacando o aspecto comunitário do rito; a mudança de posição no altar (o que recolocava o celebrante de frente para o fiel); o emprego de cantos ligados à vida concreta do povo; a valorização da palavra (no sentido de adensar a riqueza da Palavra bíblica na comunicação com o fiel) e o estímulo à maior participação de todos (CNBB, 1989 apud TOSTA, 1997, p. 81/82)
Tosta (1997) avalia que o fato da Liturgia ter sido o primeiro alvo da aplicação das mudanças provenientes da Assembleia, deu-se em decorrência da centralidade deste ritual para a Igreja Católica, visto que a Missa corresponde a um momento privilegiado da instituição, o veículo difusor de sua doutrina e seus princípios perante a Assembleia reunida. A Sacrosanctum Concilium, portanto, ao estabelecer a Reforma litúrgica, reorienta o aspecto mais visível da Igreja, suspendendo princípios até então dominantes, como era o caso da centralidade do celebrante que se mantinha distante dos fiéis. 
Conforme sugere o teólogo brasileiro João Batista Libânio, tratou-se também de um processo de desconstrução da tradição do Catolicismo Tridentino rumo a um novo modo de viver a fé, descentralizando a figura divina do celebrante, voltando-se mais para o povo, o povo de Deus. Diego Omar da Silveira (2009), por seu turno, muito embora concorde com o “início de um novo tempo”, nos alerta à necessidade de compreender a existência das não mudanças, a coexistência entre o passado e o presente.
Muito embora o Concílio tenha provocado “uma verdadeira revolução cultural na Igreja Católica”[footnoteRef:10] e, assim, marcado o fim de uma época, a transição para a nova fase não se daria por completo, frente aos arraigados hábitos condicionados pelos séculos de tradição, afinal de contas, 500 anos não se muda em 50, como bem salientou Monsenhor João Olímpio. [10:  Trecho da entrevista concedida por Monsenhor João Olímpio Castelo Branco, 75 anos. Entrevista realizada em 19 de março de 2014.] 

O referido sacerdote mencionou um caso em que, em decorrência do novo posicionamento do celebrante no altar, uma senhora o acusou de está praticando atos não religiosos: “esse padre agora fica namorando na igreja”. O caso relatado por Monsenhor João Olímpio acerca da adoção do idioma vernáculo nas celebrações segue essa mesma linha de raciocínio: um senhor, que morava ao lado da Igreja Catedral exclamava que “quando era em latim, eu pensava que valia alguma coisa, mas agora eu tô vendo que num vale nada!”. 
Sobre o uso do português nas celebrações, Lucélia Andrade (2004) diz:
[...] essa mudança aparentemente benéfica, despertou críticas por parte de alguns. Ainda que não entendessem o que era dito, na celebração em latim, aquela forma de celebrar o rito já fazia parte dos costumes da população, em sua tradição religiosa (2004, p. 59). 
Desse modo, ambas as acusações revelam o estranhamento para com as novidades, vistas pelos fiéis em questão como dessacralização da celebração. Podemos, inclusive, perceber tal atitude como sendo uma manifestação do arcaico, entendido por Willians como “aquilo que é totalmente reconhecido como um elemento do passado, a ser observado, examinado, ou mesmo, ocasionalmente, de uma forma deliberadamente especializante” (WILLIANS, 1979a, pág. 125). 
Os sujeitos interrogados neste trabalho não demonstraram tal sentimento de pesar em relação às novidades que iam sendo colocadas em prática pela Igreja no ato das celebrações. No entanto, ainda assim, atribuíram sentidos às mudanças que foram sendo, progressivamente, observadas. 
Maria Vidal Guerreiro, por exemplo, alegando a falta de compreensão da mensagem professada durante a Missa em Latim, impossibilitando a participação do povo, qualifica como positiva a adoção da língua portuguesa, destacando que: 
O povo gostaro mais, porque ajuda, a Missa, a responder, porque é mais interessante, né, quando o padre  diz lá, e todos respondem: Amém... é isso, aquilo, né?! É toda a Igreja todinha, né, cheia de gente. É diferente de Latim, que só era ele, lá, que latia[footnoteRef:11]. [11:  Trecho da entrevista concedida por Maria de Lourdes Nogueira, 71 anos. Entrevista realizada em 17 de setembro de 2013. ] 

Em relação à postura do padre durante as celebrações, nos relatou o seguinte: “[...] depois foi que viraram o altar, e ele ficou de frente, que ai, até o povo disseram assim: agora é bom, a gente vê a cara do padre. Toda mudança na Igreja, o povo ia acompanhando, mas achando aquilo estranho, mas achando melhor”[footnoteRef:12]. [12:  Trecho da entrevista concedida por Maria de Lourdes Nogueira, 71 anos. Entrevista realizada em 17 de setembro de 2013.] 

Maria de Lourdes Freitas, por sua vez, menciona:
mudança da Missa, agora, porquê o padre mudou de figura, ficou de frente e mudou de costas, porque em Latim, só celebrou de costas, [...] ele ficava de frente só na hora do Sermão, o resto era tudo de costas.[...] A Missa ficou sendo celebrada de frente pro povo, e os coroinha era qualquer criança que você aprontar pra ser coroinha; num tem mais aquele sacristão. Tem aquela pessoa que toma conta da Igreja, mas num é só ela que ajuda o padre. Antes era só o sacristão mesmo, até ela ser aberta, quando a Igreja foi aberta, como hoje, aí todo mundo ficou fazendo parte[footnoteRef:13].   [13:  Trecho da entrevista concedida por Maria de Lourdes Freitas, 76 anos.  Entrevista realizada em 17 de março de 2014.] 

Suzana de Freitas Regis, ao ser interrogada sobre a aceitação do povo em relação à participação dos leigos e/ou religiosos no ato da entrega da Hóstia, assegurou:
 [...] estranhou, estranhou! Como era assim, que aquela pessoa num era padre, e dava a comunhão?! Aí ficavam assim, admirado. Aí foi que vieram explicar que era porque recebe a ordem do padre, de dar a comunhão, mas estranhou[footnoteRef:14].  [14:  Trecho da entrevista concedida por dona Suzana de Freitas Regis, 65 anos. Entrevista realizada em 21 de setembro de 2013.] 

O ajudante é um elemento novo, que rompeu com a tradição, o que talvez explique o desvio de rota apresentado de forma indireta pelas fiéis. Podemos compreender esse tipo de reação como sendo uma forma de rejeitar o novo, o estranho, uma maneira de negar-se à comunhão entregue por uma pessoa semelhante a si, destituído de sacralidade. 
As “novidades” relatadas pelas fiéis não aparecem em suas memórias como sendo promotoras da dessacralização dos rituais, e mesmo que despertassem curiosidade e relativo desconhecimento inicial de suas causas, foram avaliadas como benéficas. Muito embora mencionem o estranhamento de boa parte dos fiéis em torno da mudança acontecida, as entrevistadas omitem ter esboçado inquietação semelhante à observada. 
Não cabe a nós conjecturar se Suzana de Freitas e os demais entrevistados lançaram olhares de reprovação às reformas pelas quais a Igreja, no momento em que isso se processava, mas importa-nos compreender que ao “rememorar, o indivíduo não traz o passado exatamente como foi. Ao contrário, esse relato sofre uma reconstrução, uma resignificação, na qual os signos do presente, seu espaço social, interagem junto às lembranças de outrora” (ANDRADE, 2004, p. 60). 
Portanto, ao nos depararmos com avaliações positivas por parte dos fiéis católicos em relação às inovações em processo na década de 1960, não podemos perder de vistas que estes sujeitos falam do ontem, com os referenciais de hoje, portanto, é possível que o acontecido seja, por assim dizer, romanceado, ou, ganhe conotações negativas. Tecer críticas a tais medidas ainda em vigência seria o mesmo que criticar as práticas atuais da Igreja. 
Quando nos vemos diante desses sentidos atribuídos às transformações gradualmente observadas no curso das celebrações, concluímos que aqueles são decorrentes da “qualidade particular da experiência social e das relações sociais, historicamente diferente de outras qualidades particulares que dá senso de uma geração ou de um período” (WILLIANS, 1979b, pág. 133). 
As experiências sociais dos fiéis católicos frequentadores assíduos das celebrações da Igreja são as chaves para a compreensão de seus valores, e dos valores que os mesmos atribuíram às mudanças que atingiram a todos os envolvidos no processo.
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